
. A - I í T J : T Ô  2 & X -STt\i -(S-Fa-vilo) IO dLe TvlIIi © a© 1©1S 1TTJM. S32

Propríodade da Associação da Rôrt 
Impreusa Paulo

OROA9I DAN ASSOCIAÇÕES CATHOLICA » E  YTU
( C o m  a p p p o v a ç a o  e c c l e s i a s t i c a ) _______

Assignatura 1 anuo 5$000 réf* 
Rua da Qnitaiidu, u. 1.

T D O M IN G O  DEPOIS de todos os animaes, era uma

n u  DUHTflrrtO’! 'P e ífelicidade condiciona]:Pois 0 h°- 
Uri r DnlCiuUoJM; mera não estaria sujeito a ne­

nhuma creatura, si se conservas­
se dependente de D^us.

0 homem, porém, peccando 
quiz tornar-se independente de 
Deus, e Deus em pena da deso­
bediência sujeitou o ás crenturas; 
aos animaes que o matam, á 
terra que lhe nega os fructos, 
á morte que lhe tira a vida; e 
o decantado dominin do nosso 
seculo sobre a natureza, são pe­
tas de charlatftes.

«Acautelae-vos .dos falsos 
prophetas. que vêm a vos 
com pelles de ovelhas, e 
no interior são lobòs rapa 
ces. Pelos seus fructos po­
deis conhecei‘os. Porventura 
podênvse colher uvas dos 
espinhos, e dos abrolhos fi*
’2’0 S ?

«Assim , toda a rvore  boa 
produz bons fructos, e toda 
a rvore  má produz maus fru ­
ctos. Um a a rvore  boa não 
póde produzir maus fructos, 
nem uma a rvore  má póde 
produzir bons fructos. Toda  
a a rvore  que não produz 
bom fructo será cortada 
e lançada, ao fogo. Portanto 
pelos seus tructos podeis co* 
nheçel-os f l ) » .

E  lhes propunha tám bem  
esta com paração : «P óde um 
cégo  gu ia r outro cégo  ? 9  
homem bom do bom  the- 
souro do seu coração tira o 
o bem, e* o homem mau do 
mau thèsouro tira o mal. 
porque a bocca fala da a- 
bundancia do c o ra ç ã o .

(1) A  virtude é o cara-cteris- 
co do propheta, isto é, do doutor 
da verdade. E' necessário que 
elle tenha obras, e nãc somente 
palavras de fé. Pode-se, pois, 
colher algum fructo bom, dessas 
arvores que se denominaram 
Luthero, Calvino, Zuinglio e 
Henrique V III ?

S. Paulo, era sua epistola aos 
Gaiatas, cap, 5, v. 22, ennume 
ra os fructos do Espirito Sancto 
— «a caridade, a alegria, a paz, 
a paciência, a benignidade, a 
doçura, a fé, a modéstia, a con­
tinência, a castidade». Cada um 
destes fructos amadurece a seu 
tempo. Mas ha um que é de to­
dos os tempos—é o amor de Deus 
e do Próximo. Toda a alma 
christã deve produzir esses fru­
ctos. e a. que os não tiver será 
lançada ao foge.

    ------

0 P A G A N I S M O  A N T IG O  E  
M O D E R N O
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âes^onheceu o im h erMo em 
íj<ie v iv ia

Deus deu ao homem duas pre- 
eminencias; uma natural, outra 
sobrenatural e gratuita.

Pois eu não sei si alguem in­
ventou alguma machina para 
impedir as erupções do Vesuvio, 
ou os terremotos de Messina e 
das Calabrias ; e os que são mui­
to affeiçoados á vida, não pare­
ce nutram esperança de qne um 
dia se invente algum apparelho 
electrico, que faça com que os 
mortos resuscitem, ou ao menos 
não morram os vivos.

D'esta condição penal de su­
jeição e dependência do Univer­
so sensível, que se expandiu com 
toda a sua força no Paganismo, 
o qual outra cousa não foi si- 
não o gencro humano separado 
de Deus e deixado a si mesmo, 
trataremos agor<\; e yeremos que 
o Paganismo não só ignorou o 
que era o homem, mas ignorou 
tarabem o que era o Universo em 
que vivia.

Independencia ! palavra ma- 
gica que de sessenta séculos a 
esta parte agita, e mais ainda 
nos nossos dias, os cerebros hu­
manos ! esta independencia E 
Deus, quanto era possível á na­
tureza humana, concedeu-a ao 
homem em tão larga medida,quão 
largo é o campo do licito e do 
honesto.

Querer, porém, que o homem 
parte do Universo seja indepen­
dente da ordem que Deus assi- 
gnalou ao Universo, é destruir o 
conceito de parte e de ordem.

Eqüivale isto a pretender que, 
na construcção por exemplo de 
um relogio, um eixo, uma roda, 
uma mola, tenham exercício e 
funeçao independente das outras 
partes, e do .artífice que cons 
truiu o relogio.

Do mesmo modo. na socieda­
de civ il e domestica, o homem, 
a creatura individual sendo par­
te d'ella, necessariamente deve 
ter acções e funeções suas pro- 
pfias, mas que harmonizem com 
as das outras partes, para se 
poder alcançar o fim que ao to­
do destinou o auctor d’elle.

Como, pois. será possivel dar 
a essa parte que é o homem 
uma absoluta independencia dos 
ordenamentos d’aquelle que cons­
tituiu o todo, e deste todo quiz 
que fosse parte constitutiva a 
natureza humana, quer actuada 
nos indivíduos, quer na socieda­
de civil ou fa mi liar ?

Ora não podendo o homem,

rationis (4).

A primeira consistiu em ser o parte do Universo, ser indepen 
homem o fim das creaturas in- j dente da ordem do Universo,
feriores destinadas a . servil o : não pode tambem ser indepen-
qvae omnia cr ea vil Deus An r,n-\ dente da lei, a qual, como en 
nisterinm  cunclis gentibus (1).. sina o Angclico Doutor S. Tho 

A segunda consistiu em ter.maz, não é afinal outra cousa, 
Deus coroado ao homem de hon-, sinão ordem da razão ordinatio 
ra e gloria, constituindo-o domi­
nador e como senhor de todas
as obras que o mesmo Deus fez:
gloria  et honor e coro nas ti eum 
Domine,et (2) constituis ti eum su­
per .opera manunm tuarum. (3).

Esta segunda preeminencia que 
fez a felicidade original do ho­
mem innocente, e que consistia 
na immortalidade,na isenção das 
doenças e dôres, na espontanei 
da de com que a terra dava os 
seus fructos, na domesticidade I

E ‘ te conceito nobilissirno da 
lei. nós o temos como que gra­
vado na nossa linguagem chris­
tã, em que ordenar e ordem sóa 
o mesmo que prescrever ou m an­
dar, prescripção ou mandamen­
to; o que não sei si se verifica 
cm outras linguas.

Dc tudo isto o mundo pagão 
não conheceu nada ! A univer­
salidade das cousas era para 
ella um livro fechado: de tudo

o que existe ignorava o alpha e
0 omega, o principio e o fim, 
Deus e o homem, entre os quaes 
medeia o Universo, como extrin- 
secação de Deus para manifes 
tar-se ao homem, e como esca­
da ao homem para elevar se a 
Deus.

D ’esta maravilhosa harmonia 
a scienoiá pagã não entendeu, 
não soube, não 9uspeitou nem 
sombra como observou Minucio 
Felix: «o que (isto é a condição 
da creatura racional no Univer­
so) não podem v e r  ficar nem 
descobrir sem estudar o Univer­
so: pois todas as cousas são de 
tal m<-do unidas, ligadas e con • 
catenadas entre si. que não se 
levando diligentemente em conta 
a divindade, nada se pode sa­
ber da humanidade-- cjvod ipsum  
expfarare et encere sine uni ver' 
situtis inquisitione non possunt: 
quam ita cohaerenfia, connexa, 
concaténata. sint, ut n is i divinD  
tatis rationem diligenter cxcus' 
ser is, néscias humanitxti^» (5).

Mas como era possivel levar- 
se diligentemente em conta a 
divindade,ignorando-se até a sua 
existencia ?

Reduzido a este extremo,o ho­
mem pagão,perdido, antes nunca 
tendo conhecido o caminho para 
9 a h i r  deste intrincado labyrintbo, 
que tal lhe havia de pareedr a 
sua natureza, o Universo, o que 
estava dentro e fóra de si, restrin­
giu se, virou-se e revirou-se so­
bre si mesmo, procurando nos 
seus instinctos, nas suas propen- 
sões. ou mesmo na sua razão, 
todo o bem, todo o bello, toda a 
verdade; e julgando-se indepen­
dente de tudo, achou se, como
outróra o filho prodigo, no de
serto e na solidão, condemnado 
a buscar por si só e em si só, a 
dignidade, a sciencia, a felieida- 
de. tudo.

X.

(1) Deu ter. IV; 19.
(2) L l  em hebraico vale o 

mesmo que quia , porque.
(?>) Ps. V III; 6.
(4) I a, q. 61 a 1.
(5) Octav. XVH.

PADRE LU IZ  COLOMA S. J.

Fallcceu em Madrid o celebre 
escriptor Padre Luiz Coloram 
tão conhecido por seus livros 
literários, especialmente por seus 
Estúdios historicos sobre el siglo 
X V I ; e entre ellcs Jerom iu  obra 
em que estudou a vida do iIlustre 
D. João da Áustria, Almirante 
da. Hespanha, e vencedor dos 
Turcos em Lepanto.

Elle tambem foi o auctor da 
novella Pilatinhos, que todos os 
alumnos cios collegios catholicos 
conhecem.

0 CORAÇÃO DE JESUS EN 
TRONIZADO

Esteve ultimamente em Roma 
o Padre Crow ley Boevey, da

1 Congregação dos Sagrados Co- 
’ rações, o infatigável a posto) o da
«Entronizaçào do S. Coração de 
Jesus no lar doméstico»», obra, 
que sc vae prodigiosamente 
desenvolvendo na America do 
Sul, na Asia, Polonia, Bélgica, 
Hespanha e França.

0  Santo Padre recebeu o Pa­
dre Crawley em audiência parti­
cular, na qual o incitou a con­
tinuar a propagação de tão san­
ta Obra que salvara’ a socieda 
de, santificando as familias; 
quiz tambem que elle organi­
zasse essa bella obra na Italia.

Esta obra ja tinha sido apro­

vada por 210 Bispos e bastan­
tes Curdeaes. Bento X V  agora 
solemnemente a abençoou.

MORTE HEROJCA
0  couraçado francez «Leoa 

Gambetta» posto apiquepor um 
submarino austríaco no Adriáti­
co, tinha a bordo um capellão 
naval, o padre Julian.

No momento da cataatrophe, 
narram os poucos que escapa­
ram, os marinheiros que não 
tinham sido victimas' das explo­
sões reuniranrse na parte superi­
or do couraçado.

0 Padre Juliam do meio delles 
dirigiu-lhes estas palavras :«Meus 
amigos, recommendarvos a Deus. 
Eu vos dou a obsolvição.

E o ministro de Deus pronun* 
a formulada absolvição, traçan­
do sobre os pobres marinheiros 
nro grande signa 1 da cruz.

Dous minufos após. o heroico 
capellão era victima do seu he­
roísmo.

F A LT A  DE SACERDOTES 
EM ROMA 

Começou a accentuarse em 
Roma a ialta de sacerdotes para 
as varias obras do sagr&do minis­
tério. Mais ainda se accentuará 
para o futuro. 0  Era mo Cardeal 
Vigário de Roma, fez em vista 
disso, um appello a todos os sa­
cerdotes seculares e regulares de 
Roma, afim de que todos, caso 
disponham de tempo, se esfor­
cem por substituir o& ausentes e

se esforcem por attender aos mi­
nistérios que julguem mais ne­
cessários.

JAZIDAS DE CARVÃO 
Está sendo organizada em S. 

Paulo uma companhia para a 
exploração das minas de car­
vão e kerozene do Tybagv, ao 
norte do Estado do Paraná. Àe 
amostras retiradas de um me­
tro abaixo do solo, mostram ser 
aquelle carvão superior ao in- 
glez de Cardiff.

Ainda bem que ha pessoas 
que, do que estamos soffrendo 
sabem tirar proveito.

Queira Deus que a empreza 
dê optimos resultados, como é 
de prever.

Cora os melhores resultados, 
foram feitas as e-xperiencias do 
inflammavel «Pyrolina», inven­
ção do dr. E. A. Mazzaecraíi. 
em Santos. A essa experiencia 
assistiram representantes da im­
prensa e varias pessoas de re:. 
presentação, que, em automoveis 
alimentados por aquella essencia, 
fizeram um passeio por aquella 
cidade e praias.

A «Pyrolina», que substitua 
com vantagem-a gazoliua é muito 

’ mais forte que este inflammavel; 
1 não offerece tanto perigo explo­
s iv o  e poderá custar de 30 a 40 
J réis o litro.

Uma outra propriedade desse 
succedaneo da gazolina, fabri- 
da com plantai da nossa flora,

’ é não esquentar o motor.

FESTAS A N N JA E S
DE

s J L o  l x j i z  o - o

 T  'T g

A cidade deve ter ficado sa­
tisfeita pela maneira como de­
correram este anno as festas de 
S. Luiz. 0 povo no seu modo de 
proceder irreprehensivel e at- 
tencióso correspondeu aos esfor­
ços com que os festeiros se em­
penharam por que nenhum brilho 
faltosse a esto festa, que. se é 
do Collegio. não o é menos da 
cidade.

E' certo que as vesperas foram 
sobresaltadas pelo temor da chu­
va, que estava ameaçando uma 
nuvem carregada, que pôz nos 
corações um grande medo. 0 
chuvisco porém, que caiu, não 
fez mais que apagar a poeirado 
caminho, que havia de percorrer 
a procissão e refrescar,a tempe- 
ratu ra, que nestes dias se man- 

: teve bôa ainda que algum tanto 
desabrida.

Todos os prégadores agrada­
ram muito e corresponderam ao 
conceito que delles se formava.

0  discurso em honra do Santo 
foi feito com aquella mestria, 

j qne todos reconhecem no Revmo.
! P. Rossi, a quem a eloquencia 
patenteia os seus mais opulentos 
arca nos e thesoiros. Entreteceu 
os louvorts do Santo inter so 
Jemnia o Revmo. P. Américo 
Novaes, alma de orador, que ar 
rebata no seu dizer, notável pelo 
arrojo das idéias e pela convic­
ção e a flecto com que as ex­
põe.

A sua bellissima oração, de 
tal modo agradou e arrebatou o 
numeroso e selecto auditorio, 
que todos a uma voz diziam : 
0  P. Novaes ainda é aquelle 
extraordinário orador sagrado de 
ha 3 q ao nos at.raz, quando os

seus inesquecíveis sermõe9,cheios 
de fundo e revestidos da roupa­
gem de uma encantadora elo 
quencia. attrahiam ao templo 
milhares de ouvintes.

0  Revmo. Mons. Conego 
Dr. Silveira Barradas sustentou 
a attenção do auditorio durante 
45 minutos, sem esmorecer o 
vigor com ' que proferiu sua 
oração cheia de novidade, de 
conceitos delicados, de bellezas,

. que sabe inspirar a verdade il 
lustrada pela fé e o zelo que 
incita a falar para proveito dum 
auditorio benevolo e respei oso.

A musica foi escolhida e opti­
mamente de9empenhiida por ver- 
Jadeiros artistas. Aqui não fa ­
zemos distincçüo enf ve maestros 
e discípulos. Quem está costu­
mado a ouvir a orchesrra e a 
banda do Collegio de. S. Luiz 
sabe muitox bem que entre os 
alumnos ha verdadeiras vocações 
para a arte musical, e que a 
execução das peças é feita com 
gosto, com esmero e com o 
sentimento, que interpreta per­
feitamente o pensamento dos 
autores. Além de que não raras 
vezes são oe mesmos autores os 
que ensaiam c bom desempenho 
das suas felizes locubrações. Ae 
duas bandas da cidade houveram- 
se a contento de todos.

A illuminaçào da egreja, da 
fachada e do castello saiu des­
lumbrante. Foi grande o trabalho 
do pessoal oecupado na illumi- 
naçáo, mas não foi menor o 
prazer com que toda a gente 
admirou os ’ cambiantes de luz, 
que a jorros innundava o largo 
do Collegio.

0  castello este anno alteouse-



mais alguns metros ; chegou até 
aos 22,ode altura.Dois mil balões 
e duzentos e trinta e seis lampa 
das electricas estavam profusa! 
e artisticamente distribuídas e 
espalhadas por toda a irontaria 
daquelle palacio encantado, so­
brepujado pelo brazão do nome 
de Jesus esmaltado e cravejado 
de variada pedraria de lampadas,

O fogo do ar — foguetes de 
côres— e o fogo de artificio con 
solidou a fama do fogueteiro, 
que variou e accomodou as peças 
á celebridade. Nenhuma peça 
falhou e muitas se recommencla- 
ram pela inspiração do artista, 
como foram a das corôas de S. 
Luiz e a da basílica estylo ro 
mano.

Vinto agora ao ensaio littern- 
rio, todas as pessoas intendidas 
á uma voz apreciaram o trabalho 
dos alumnos c a diligencia es- 
meradissima dos professores. 
Tendo em conta a pouca edade 
e, por conseguinte o preparo e 
• alcance daquellas intelligenc;as 
que apenas desabrocham, é para 
admirar como puderam aquelles 
esperançosos jovens apresentar 
uma sessão tão correcta, natural 
e de tão apurado gesto como a 
com que elles deliciaram os 
ouvidos da assistência, acostu­
mada a apreciar quanto fôr bem 
apresentado e bem dicto. Não 
sé tratava ali duma sessão aca­
dêmica, mas apenas dum ensaio, 
duma exhibição do fructo do 
adeantamento dos meninos, al­
guns dos quaer se não podera 
ainda envaidecer da sua «statura. 
As regras ex pendidas eram an 
tigas, como é velha a arte de 
Quintiliano; mas a feição de as 
expôr foi accommodada e reves 
tida de certo verniz de mo er- 
nidade. As poesias declamadas 
eram todas do secuio X IX  e al­
gumas até do seculo XX , 110 
qual vivem felizmente os seus 
ãütores. Póde bem ser que as 
composições inglezas fossem 
mais antigas. O que se pode af 
Srmar, a juizo de professores 
competentes, é qne nada havia 
ali de antiquado.

Os auctores propostos para 
modelo foiam os melhores da 
litteratura brazileira, portugue- 
za e i»gleza. Depois, 0 ensaio foi 
breve; e em pouco tempo não se 
pôde falar de todas as escolas 
nem de tudo. Parabéns enthusi- 
aatas a juventude collegial.

& theatro esteve concoridissi- 
mo e cheio de applausos pelo 
bom desempenho dos actorezi- 
nhos, que não se mostraram a- 
penas amadores mas sim artistas.

S. Exfia. o Revmo. Sr. Bis­
po de Botucatú com sua affabi- 
lidade e nunca desmentida de­
dicação penhorou e prendeu os 
corações de quantos delle se ap- 
provimaram. As palavras que di­
rigiu aos alumnos, depois do en­
saio litterario foram de verdadei­
ro enthusiasmo, animação e lou­
vor, incitando a briosa juven­
tude a ceifar as palmas immar- 
cesciveis que verdejam no cam­
po da virtude, do saber e do pa­
triotismo.

O Revmo. P. Paschoal Oassesc, 
fâmulo 'de Sua' Excia. Mons. 
Dr. Silveira Barradas e Mons. 
Seckler e 0 Revdmo. Padre 
Evaristo foram para com to­
das as pessoas duma delicadeza 
e affabilidade captivantes.

O Revmo. Sr. Pe. Josc Ma- 
terni, Reitor do Collegio de S. 
Luiz, 0 Revmft.P. Ministro e seus 
collaboradores podem com razão 
ufanar se pela alegria, que pro 
parcionaram aos seus convida­
dos, que viram rerfiizados snfis 
factoriamente todos os pontos do 
progranama, e podem-se regosi- 
jarpelo dever cumprido.

Sua Excia. acompanhado pe­
los Revmos. Snr6. Monsenhores, 
partiu no trem da rnanhã desta 
benemerita cidade, que não cessa 
de fazer votos para que tenham 
todos uma feliz viagem, e para 
que,em prolongados dias de vida, 
se lhes offereçarn muitas occasi- 
ões semelhantes de concorrer 
para 0 bem e esplendor da Reli­
gião e da Patria.

( C orr. do C. da Boa Imprensa)

A PO ST O S!
A h o r a  s* i i p p r o x l m » . . .

Bem poucos dias faz. pelo 
Centro da Boa Imprensa e ao 
mesmo tempo e obedeçendo ao 
appello imperioso do minha 
consciência de escriptor catho- 
lico, em artigo firmado por meu 
nome chamei a attenção dos 
catholicos para o ataque preme­
ditado nas alfurjas maçonicas 
contra um dos mais bravos e 
mais valorosos baluartes de nos­
sas linhas, a brilhante A Cruz 
de Cuyabá, especialmente visado 
na pessoa de seu illustre e íIlus­
trado director, 0 revdmo. P. 
Frei A rubros1’0 Daydé, O. F. M., 
contra 0  qual os energúmenos 
do tripingatismo activo chegaram 
ao extremo nauseante de tentar 
por suspeita angariar depoimen­
tos e testemunho de mulheres 
desgraçadas da «vida facii». 
Mirabile d ic tu : a própria igno­
mínia que é a prostituição recu­
sou-se a pactuar com a Maçònaria 
covarde e indigna na obra sata- 
nica de bestial investida contra 
a reputação do sacerdote dignis 
limo ! As messalinas tiveram um 
resquício de pudor quasi incrível, 
e recusaram-se a figurar como 
comparsas ignóbeis na tragico- 
media lorjada nos antros ilha 
minados ; não arrefeceu por essa 
primeira derrota 0 odio anticle 
ricaleiro dos mattogrosseiros,— 
que não matt.ogrossenses — e 
ainda mais se lhes irritou a gana 
animando- os a arremettida 

mais violenta. Falhada que lhes 
resultou a façanha de conubio 
da loja com o prostíbulo para a 
destruição do templo, eil os que 
voltam á faina com odio mais 
diabolicamente terrível : não
havendo conseguido siquer tisnar 
a honra e a reputação do sacer­
dote que se lhes oppõe aos ím­
petos furiosos) procuram agora 
tirar-lhe a vida!

Justo no momento em que es­
crevo, vibrando ainda em idigna- 
ção irreprimível, acabamos de 
receber no Centro da Boa Im ­
prensa. um telegramma da Cruz, 
cuja gravíssima importância logo 
á primeira vista se demonstra. 
A mesma indignação que nos 
prendeu ao lêl-o prenderá por 
certo aos catholicos do paiz 
inteiro, que me lerão. Diz tex 
tualmente o despacho datado de 
Cuyaba 29 - V I— 15 — e passado 
da cidade raattogressense ás 22 
boras e 45, isto é, um quarto de 
hora apenas antes de 11 da 
noite :

«0  dr. João da Costa Marques, 
« sacretario da Industria, acom- 
« panhado de oito capangas, 
« esteve hontem ás 4 l\2 da 
« manhan, nas immediações da 
« Cathedral para aggredir 0 
« ( “ cáqui, prop<^talmente ou não 
* 0 telegraphffta fez syncope; 
«  mas subentendo-se: frei Am- 
« brosio Daydé, que é redactor 
«  chefe d’A Cruzi()  quando viesse 
« officiar a mis9a devido a 
« energica attitude do valoroso 
« jornalista rebatendo os ataques 
« d ’0 Debate contra 0 catholi- 
« cismo e seus sacerdotes. Con- 
« firma*se assim os editoriaes 
« diários desse jornal affirmando 
« que CUSTE 0 QUE CUSTAR 
« FREI AM BROSIO EMMUDE 
« CERA’. Toda a imprensa de 
«  Cuyabá está solidaria comnos- 
« co. A população mostra/se 
« indignada com 0 attentado, 
« falho contra a vontade de 
« João Costa Marques. 0  Semi’ 
« nario e as nossas officinas estão 
« garantidas exclusivamente pe* 
« ia população catholica. Hypo- 
«  critamentc hontem João Costa 
«• Marques, por intermedio de 
« Ferreira Mendes, secretario da 
« Justiça, propoz a Cruz silen* 
«' ciar a discussão sobre 0 assunr

pto fazendo outro tranto o 
.« Debate. Hoje mudou de rumo 
« e erigiu retractação da Cruz. 
« Foi repellida essa proposta 
« feita para ganhar tempo. Não 
« encontrando sufficietnes ele* 
« mentos aqui mandou alliciahos

Insip iens d ixit in corde 
s t i o n o n  est Deus

Prescruto 0 azul da aboboda sideria, 
Interrogo em seu irao a natureza,
Do rico 0 gáudio, 0 pranto da pobreza 
Analysò e ao espirito e á matéria ;

Brandas «auras, tufões devastadôres,
0 passaredo, as polychrornas flôres,
A gazil borboleta, 0 peixe, 0 ambiente ;

As lagrimas e risos da miséria,
Da logica implacavel a justeza,
A procella que brame com fereza,
A bonança que reine pela etherea

Paragem, 0 riso da innocencia,
Eu interrogo e unanime, a existencia, 
Tudo, de Deus, proclama,a omnipoteneia,

Ytú, 7 1915.
Souza A guirre

« em S. Antonio para atacar as 
« nossas officinas hoje á noite. 
« Fr«i Am brosio está em perigo 
« de vida. A população alarmada 
« receia uma hecatombe e res- 
« ponsabiliza 0 dr. João Augusto 
« Costa Marques solidário com 
« seu primo João Costa Marques, 
« (assignado :)—̂  Redacção d’ A 
« Crus».

L e ra m ' Reflectiram ? Diga- 
me agora: é ou não é gravissi* 
m© 0 que no longínquo Estado 
de Matto Grosso ocorre ? Urgem 
o j não providencias energicas 
e promptas em soccorro e au­
xilio efficaz dos catholicos, alli 
aggredidos covarde e vilmente 
até mesmo pelos elementos ohe- 
gados ao governo, que se não 
pejam de recorrer a capangas 
desclassificados -para attentar 
contra jornalistas e sacerdotes — 
campanha contra os quaes nem 
mesmo as messalinas quize* 
ram apoiar ? E ’ ou não demasia­
damente grave essa affronta a 
nossos brios e a nossa dignidade, 
feita—é incrível ! — estado do 
governo de uma unidade da Fe­
deração ! E ’ ou não inadíavel 
que uma reacção rapida e ener­
gica se produza, para em tempo 
evitar, si possivel ainda, a heca­
tombe que a população catholi­
ca de Cuyabá teme, e que tudo 
demonstra esta próxima ?

E ’ aos catholicos do paiz in­
teiro, qu 3 dirigimos nosso brado 
de alerta, é a elles que chama­
mos a posto9, é á consciência ca- 
tholica da nação que bradamos 
que desperte e reaja, é ao catho- 
lico Brasil que não imploramos, 
más exigimos que faça valer sua 
vontade soberana e forte, na 
defesa de seus mais queridos in­
teresses, de seus orios, de suas 
convicções religiosas, de sua hon­
ra de conscientes e livres,—con­
tra os ataques brutaes do antr 
clericalismo dissolvente e attre* 
vido.
que nos ameaça audaciosamente.

A campanha se inicia feroz­
mente em Cuyabá. Corramos a 
nessos postos para a batalha em- 
minente. Cerremòs fileiras intré­
pidas. Combatamos com fé e e- 
nergia : Deus comnosco, quem 
nos vencerá ?

Julio Tapajós.

dainhas, Tantum-Ergo e benção 
do SS. Sacramento.

A t dos os adoradores do SS. 
Sacramento lembra-se a obriga­
ção tomada de fazer a sua hora. 
Jesus, Homem e Deus, presente 
na Santa Hostia, espera nossas 
orações pnra nos comular de 
graças.

0  secretario.

ASSOCIAÇÃO DAS
DAMAS DE CARIDADE

Co mm unico ás Senhoras Da- 
mas de Caridade e demais Se­
nhoras caridosas que queiram 
tomar parte, que este anno como 
nos anteriores haverá domingo 
18 do corrente a romaria ao 
hospital dos morpheticos, reunin­
do-se na Egreja do Bom Jesus, 
para sahir ás 5 horas da tarde, 
levando cada uma seu .presente 
aos pobres doentes.

E ao mesmo tempo aviso que 
a reunião foi marcada para 0 
dia 17 do corrente, sabbado, ás 
5 horas da tardô, no lugar do 
costume.

A presidente
Lauro Portelta de Souza

imagem se achava rodeada de 
lindíssimos lyrios artfficiaes, cuja 
alvura symbolizava a candura 
virginal do angélico Joven pro­
tector da 'mocidade estudiosa,

Esse imponente prestito relí 
gioso em que tomou parte urm 
enorme multidão de povo, per­
correu as principaes ruas da 
cidade, sempre abrilhantado pe­
las corporações musicaes «União 
dos Artistas» e «30 de Outubro», 
que executaram as mais bellas 
peças dos sous variados repertó­
rios.

A ’ entrada da procissão, pré- 
gou eloquentemente 0 revmo. 
Mons. Silveira Barradas, sendo 
em seguida cantado 0 Tantum 
ergo e 'dada a bençam com 0 
Suntissimo Sacramento, depois 
da qual fòram queimados no 
largo do Collegio lindos fogos de 
astifieio em presença de uma 
innumeravel multidão de povo.

CIRCULO CATHOLICO 
(Sessão Masculina)

A  reunião mensal terá lo* 
gar no domingo proximo 11 
do corrente as 5 1[2 horas 
da tarde na igreja Matriz. A* 
viso tambem os srs. irmãos 
que nesse mesmo dia as 7 
horas da manhã tem a missa 
do circulu, pede-se o compa‘ 
recimento de todos em todos 
estes actos.

O sereta rio.
M anoel JEsteves R o d r ig u e s .

A o » u m ig o *  d o »  p o b re »
Nos dias 16 e 17 do cor’ 

rente alguns dos srs. colv 
frades de S. Vicente dePa ir 
lo em companhia de alguns 
dos revmos. srs. Padres da 
residencia do Bom Jesus 
percorrerão as ruas desta 
cidade pedindo de porta em 
porta esmolas em favor dos 
numerosos pobres soçcorrr 
dos por essa benemerita as* 
sociação de caridade, que 
vae de casa em casa da po­
breza recolhida leva r  lhe a 
esmola dos generos alimenti* 
cios e 0 conforto das boas 
palavras, procurando animal* 
os nessa vida de privações a 
que estão reduzidos pela 
mais angustiosa miséria.

Por isso esperamos que, 
como de sempre, as almas 
caridosas e os corações bem 
formados não deixarão de 
concorrer com as suas esmo­
las, cada um na medida de 
suas forças, para essa obra de 
misericórdia de matar a fome 
e vestir esses a infelizes que 
muitas vezes se veem ua mais 
completa falta de alimento 
e de vestuário. Essas esmolas 
podem ser feitas em dinheiro, 
generos alimentícios, fazen­
das, cobertores e roupas usa* 
das, pois de tudo precisam 
esses infelizes.

E Deus Nosso Senhor, que 
não deixa sem recompensa 
qualquer beneficio que se faz 
a um pobre por seu amor, 
recompensará abundantemen­
te a todas as pessoas que 
concorrerem com alguma es­
mola para soccorro dos cha­
mados pobres :de S. Vicente 
de Paulo

M O V IM M X T O  R E IJ G IO S O

GUARDA DE HONRA A o  SS.
SACRAMENTO 

Domingo, 11 de Julho de 1910.
IGREJA MATRIZ 

Intenção g e ra l: As vocações 
ecclesia9ticas.

Intenção do mez : A paz entre 
os belligerantes. A cessação dá 
calamidade da sêcca nos Estados 
do Norte.

Amanhã, na missa das 7 1/2, 
será feita na igreja Matriz a ex­
posição do SS. Sacramento, que 
ficará em adoração até as 6 1/2 
da tarde. A essa hora haverá la*

P n »c is » fto  d e
S. Hiiii/ G oitzagsi

Como de sempre, esteve im- 
ponentisama a procissão de S. 
Luiz realizada no domingo, 4 do 
corrente, sahindo da sua igreja 
pelas 5 horas da tarde.

Apoz 0 guião da Irmandade 
de S. Benedicto vinham em per­
feita ordem os meninos e meninas 
do catecismo doBom Jesus,empu­
nhando bandemnhas de diversas 
cores; as sub-zeladoras e asso­
ciadas do Apostolado da Oração, 
com seu rico estandarte; os 
alumnos do Collegio de S. Luiz, 
com seu bello uniforme, em duas 
extensas filas ; as lrmandades 
de S. Benedicto, da Boa Morte, 
do Rosário, de S. Antonio e do 
Santíssimo Sacramento, com as 
suas respectivas ópa^ ; um gran 
de numero de anjos : muitos sa­
cerdotes revestidos de sobrepeliz; 
depois os andores ricamente 
adornados, e especialme.nte 0 de 
S. Luiz Gonzaga, cuja devota

H osp ed es
Afim de assistir as festas 

de S. Luiz Gonzaga, esteve 
nesta cidade ó illustre sacer­
dote monsenhor José Rodri* 
gues Sechler. virtuoso vigá­
rio de Rio Preto.

— Tambem esteve entre 
nós acompanhado de sua 
Exma. Família, 0 abastado 
capilista, e nosso amigo e 
bom catholico sr. Manuel de 
Paula Leite de Barros,

— Esteve nesta cidade a* 
dompanhado de sua Exma. 
esposa o sr. capitão Adelino 
Ferreira.

C omp ri m e n ta m o ■- los.

F e l iz  u m iiv c r s n r io
Tendo 0 virtuoso e bondoso 

9acerdote P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, 'completado hoje mais 
um anniversario da sua preciosa 
e benefica existencia, foi por 
esse motivo alvo de uma bella



manifestação de apreço e es­
tima á sua pessoa.

Festejando esta data, os pro­
motores da manifestação man­
daram dizer por intenção de sua 
Revma. uma missa que foi cele­
brada ás 7 horas da manhã na 
igreja.do Bom Jesus pelo revmo. 
snr. P. Materni. reitor do Collegio 
de S. Luiz, tendo nessa missa 
commungado um grande numero 
de meninos e meninas do cate­
cismo, zeladoras e sub-zeladoras 
do Apostolado da Oração, Filhas 
dê Maria e muitíssimas outras 
pessoas devotas, que offereceram 
a sua communhão a Deus Nosso 
Senhor pedindo-lbe que nos con­
serve por muitíssimos annos tão 
virtuoso e distincto sacerdote.

Ao revmo. sr. P. Gabinio apre­
sentamos os nossos mais sinceros 
parabéns desejando que esta data 
se repita por muitíssimos annos.

— Tambem completou hoje 
mais um anno de sua preciosa 
existencia toda consagrada á 
pratica das mais acrysoladas 
virtudes eao amparo da pobreza 
desvalida, o distincto catholico 
snr. João Ferraz de Almeida 
Prado Sobrinho, a quem a «Fe­
deração,» grata pelos muitos be­
nefícios qne de sua senhoria tem 
recebido, apresenta os seus mais 
-sinceros parabéns, pedindo ao 
Altíssimo que lhe prodigalize as 
mais preciosas graças.

PASSEIO DOS MENINOS E 
MENINAS DO CATECISMO 
Hoje pelas 11 horas da manhã 

os meninos e meninas do cate­
cismo do Bom Jesus acompanha­
dos das Senhoras catechistas 
foram dar o seu costumado pas­
seio, que desta vez foi á Vi 11a 
Maria, - pertencente ao collegio 
le  S. Luiz, tendo alli a petizada 
feito o seu lunch e se divertido 
a valer.

Seguem segunda feira para 
continuarem seus estudos na Ca­
pital 09 snrs. Antonio Peres, 2.o 
annista de Odontologia da Uni­
versidade e o talentoso acadêmico 
de Direito José Maria Camargo, 
nosso collaborador.

Fiilleeim entos
Àpoz longos e dolorosos soi- 

frimentos de uma cruel enfermi­
dade contra a qual nada valeram 
os recursos da medicina,.e con­
fortado com os Santos Sacramen­
tos, falleceu no dia 6 do corrente, 
em Cabreúva, onde residia, o sr. 
Amador de Oliveira Bueno. irmão 
dos sars. Ignacio Bueno de Ne- 
greiros e dr. Manoel Maria Bueno, 
a quem apresentamos os nossos 
sentidos pezames.

De indole pacifica, serviçal e 
bondoso para com todos, o finado 
era ali muito estimado, podendo • 
se dizer que tinha uni amigo 
em cada -cabrouvano. Por isso a 
sua morte foi ali muito sentida, 
tendo o seu enterro grande acom­
panhamento,
- Paz á sua alma e pezames á 
sua exma. família.

— Em idade bastante avan­
çada e apoz cruciantes sof 
frimentos de uma longa en­
fermidade, finon-se no dia 7 
do corrente, em sua proprie­
dade agricola, neste municí­
pio, a, exma. sra. D. Maria 
Bueno de Camargo, viuva 
do sr. Benjamin do Amaral 
Gurgel, e irmã dos srs. Narci 
zo Ferraz Bueno e José Ferraz 
Bueno. a quem apresentamos 
os nossos sinceros pezames.

0 seu enterro, que se 
realizou pelas 5 horas de 
quinta-feira, 8 do corrente, 
teve grande acompanhamen­
to e sobre o seu esquife foram 
depositadas varias coroas 
com sentidas dedicatórias.

Paz â sua alma.

t£u a«i nfto <‘o ih í* . I b r c s  
i io Astomago, desyiàtoiria

Por muito terei presente o pe­
ríodo verdapeiramente da minha 
vida, em que passei sem comer

| obrigado, pelas dores lacinantes, 
'que sentia ao estomago depois 
de cada'refeição, e pela desvn- 
teria chronica que, além de fa­
zer me soffrer muito, me incom- 
modava, por não poder dispor 
do meu tempo. Experimentei tu­
do o que me foi possivel, e dis 
punha-me a embarcar para 
uma e9tação de aguas, na Eu­
ropa, quando recorrendo as a - 
dmiraveis «P ÍLU LA S  DIGESTI­
VAS DO ABADE MOSS» fiquei 
radicalmente livre de meus in- 
commodos, alimentando me bem 
'e a qiíalquer hora e sempre 
com a melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun­
tar mais este aos muitos attêsta- 
dos que proclamam suas virtudes 

Deodato Santos Maia.
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e dro­

garia.
Agente em S.Paulo Baruel & C

31iss:i de requieui
Depois de amanhã, 13 do 

corrente, ás 7 horas da tr.anhã 
será celebrada na Matriz uma 
missa de setimo dia pelo 
eterno descanço do sr. Ama­
dor de Oliveira Bueno, fallc- 
cido em Cabreúva.

Circo F ierre
Extreoirse quartadeira ul* 

‘tima, no seu pavilhão armado 
no largo de S. Francisco, a 
importante companhia acro* 
batica e zoologica.

Os trabalhos tanto dos ar. 
tistas como das terríveis fé* 
ras.elephantes, leopardos etc* 
-tem sido muito applaudídos.

Tem abrilhantado essãs 
funcções a apreciadissima cor 
poração musical «Ünião dos 
A rtistas».

L A R  EM FESTa
Acha-se em festa o lar do 

sr. Luiz de Oliveira,pelo nas­
cimento ria sua gaíatante 
filhina, que na fonte baptis' 
mal vae receber o nome.de 
Maria Isabel.

Apresentemos os nossos 
parabéns aos seus ditosos 
Paes, fazendo votos para 
quê a recém*nascida seja 
sempre a alegria do lar pa* 
terno.

Festa <lo Carm o
Como os nossos leitcjes já 

viram, pela noticia que démos 
em nosso numero passado, na 
próxima .terça-feira, 13 do cor­
rente, terá inicio, pelas 6 lj2  da 
tmde, na egreja do Carmo, o 
triduo que precede a festa de 
Nossa Senhora do Carmo.

Esse triduo constará de prati­
ca, ladainha, Tantum ergo e Ja- 
culatoria depois da bençam.
No dia 16,consagrado a Mãe do 

Monte Carmello,pelas 6 lj2da ma 
nhã haverá missa de communhão 
geraL e ás 7 1\2 outra missa.

A ’s6 l\2 da tarde pratica pelo 
revmo. sr. P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, ladainha de N. Senho­
ra, Tantum ergo e bençam do 
SS. Sacramento.

MEROADO
O movimento financeiro 

do Merendo municipal desta 
cidade correspondente no mez 
de Junho, foi de rs. 406$100.
^ ■ P B O TPaa f. j B j r - o »U M  « i  i r  ■■  n nm ph^ í i »  neam — Mu n m

Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do corno um verdadeiro tonico

MATADOURO
Durante o mez de Junho 

findo foram abatidos no Ma­
tadouro desta cidade 99 re­
zes. 158 porcos, 1 vitello, 2 
carneiros e deram entrada 
152 porcos. A sua renda foi 
de rs. 1:215$000

iaverim » no» pulmOes. —
Kxpectoraçfi© sanguínea.
— Âesengeiiiido por iu-
berctuloso.
Depois do alguns mezes de 

sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não tinha 
mais cura, soube depois que tinha 
cavernas nos pulmões e outros 
symp/omas alarmantes. Depois de 
desenganado minha familia se 
guindo o extmpte de outros 
comtçou a dar-me o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMAN», 
cuja fama cs atteéiados publica­
dos diariamente nos jornaes apre­
goavam. H oj« sou um do3 que 
concorrem para essa fama, pois 
não só me salvei da morte, es­
tando completamente livre da 
tuberculose, como os effêitos ex­
traordinariamente curativos e 
fortifleantes do «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
transformaram meu organismo, 
cTantes doentio e depauperado, 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto completo bem estar.

Josè Santos Moreira.
Fazendeiro em Santo Aleixo, 

14 de Março de 1911.
Firma reconhecida.
Vidro : 9$800 — Em todas as 

drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo, B >ruel&C.

O M A L D IT O  JOGO
Segundo trouxeram ao 

nosso con hecimento,. recrude- 
ce assustadoramente nesta 
cidade a p ra g a  que dá pelo 
nome de jo g o  do biclio, no 
-qual não tomam parte sómen- 
te os homens, senão que nelle 
entram tambem mulheres e 
até creanças, que assim vão 
ciescendo já viciadas na 
jogatina.

Todos os jogos, em que 
se perde dinheiro, são péssi­
mos porque são a causa da 
desgraça de innumeraveis 
famílias, que ficam reduzidas 
á mais angustiosa miséria, 
porque os seus chefes, met- 
tendo-se em jogatinas, nellas 
perdem toda a sua fortuna, 
sem se lembrarem do estado 
miserando em que vão ficar 
a esposa e os filhos. Mas si 
todos os jogos são perniciosos, 
mais ainda o é o chamado 
j o g o  do b icth , que entra^por 
todas as casas á cata dos. 
nikeis da patroa, da cosinhei- 
ra e até das creanças, que 
desde a mais tenra idade se 
vão acostumando ao jogo 
que mais tarde será a sua 
perdição. Além disso, ha mui 
tas pessoas de jubo fraco, e 
qne, quando se mettem a 
jogar no b ich o^ v i v ema so 
r.har e a ver em toda parte 
o bicho do seu p a lp ite . E se 
succede sair errado o palpite, 
o que qnasi sempre acontece, 
essas pobres pessoas come­
çam a affligirse com a falta 
de sorte , e naquslle continuo 
p a r a fu za r  entre a esperança 
de ganhar e o temor de per­
der, vem lhes o desarranjo 
mental, e eis-ahi augmentado 
o numero dos infelizes ha­
bitantes do Juquery.

Gueira, pois, a esse jogo 
qne tanto mal causa á socie­
dade !

R E A B lâ m ÍR Ã  DAS 
ESCOLAS

Terminando'se na próxi­
ma segunda feira, 12 do cor' 
rente as ferias do inverno, 
reabrenrse nesse dia as au* 
las do Grupo Escolar e mais 
escolas publicas desta cidade.
  ...... .................. .. i i nni—i ibiui >■■■!■■

0 VINHÕ~ CREOSOTADO,~rê- 
constitue Ms enfraquecidos em 
pouco tempo-

UMA CONSTRUCÇÃ0
NOTÁVEL

Estão já ter:minados os tra­
balhos do dique “ Eletant Butte“ , 
na parte meridional do Estado 
do Novo Mexicc, no Rio Grande. 
E’ a mais vasta, senão a mais 
alta ' obra do genero que o 
serviço de melhoramentos agri 
colas tem agora executado nos 
Estados Unidos.

0 deposito de agua assim 
obtido permittirá cultivar 72.850 
hectares até agora abandonados, 
situado am Novo Mexico e no 
Texas.

0 dique tem 366 metrôs de 
comprido e 65 metros e meio de 
altura maxima. Para o construir 
foram necessários 420.000 metros 
cúbicos de parede.

O lago assim formado por 
detraz do dique que começará 
a encherse no proximo inverno, 
terá 72 kilometros e podara 
conter 4.000 milhões de metros 
cúbicos.

A despeza total dos trabalhos 
realizados passa de 37 milhões 
de dollars.

A reserva constante de agua 
assegurada é tal, que poderá 
fazer frente até a uma secca 
excepcional de dous annos.

Dr. Luis C otio  doe StmtOB Sitv*

Dt . Luiz Catio doe Santos Silra, 
diplomado pela Foeuldad» do 
Rio, ax-int«rno dos hospitaes. 
modioo da Santa C a »  e da Be- 
nefioenoia Portnffueza da Pe­
lotas. et*.. «4«.

ÁHtsto que eaa minha clinica 
emprefo cota eptimo reeultado o
E lix ir dt Nogtm ra, formula do 
pharmftoeut.ico chimioo Jo io  da 
Silva Silveira.

Não hcoito em recommendal-o 
aos que soffrem. porque conside­
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
uma especialidade phannaceiitica 
a que ascienoia medica deu o seu 
benep llm o.
^Pelotaè. 5 de Noveoihre de 1912.

D r. Luiz Caflio dos Santot S&v* 

(F irm a reconbeoida).

SIGNAL DE ANEMIAS-Am pou­
co tempo, com vso de medica 
men/o fo r tif i cante apropriado , 
ficou completamentee curada.

Durante mnito tempo soffri 
de grande anemia, sendo muito 
magra, e paliida; tinha constan 
mente dores nas costas, suava 
muito, sobretudo de noite, tinha 
fiõres brancas o meu cabello 
cahia aos punhados, devido a 
grande fraqueza.

Depois de. usar muitos reme- 
dios, experimentei o «IODOLI- 
NO DE O RH» e, com o uso so­
mente deste poderoso medica­
mento, em menos de um mez 
estava livre de meus incommo- 
dos, ficando, em pouco tempo, 
forte e com uma saude e bem 
estar que não esperava mais 
gosar,

Pode e desejo que faça desta 
declaração a maior publicidade. 
Gabriella de Castro M artins. 

Recife, 28 de Março de 1911. 
Vende se em todas as phar­

macias e drogarias.

PROPAGANDA DO CAFE’
O sr. secretario da Agiicultura 

recebeu o seguinte telegramma 
do sr. Eugênio Dauhne, que está 
imeumbido da propaganda do 
café na exposição de S. Diego, na 
Califórnia, com memora ti va a a 
bertura do canal de Panamá.

A Exposição de café paulista 
I foi inaugurada hoje, com grande

conçurso de autoridade e povo, 
alcançando immenso suecesso.

O governo desse Estado*tem si­
do muito elogiado pela concor­
rência. Congratulo-me com o 
exmo. senhor presidente do Esta5 
de e vessa exa. Resreito9as sau­
dações. _________

A (Lombriguéira) do pharma 
ceutico chimico Silveira é indis 
pensavel em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata­
cados de vermes(lombrigas).

Cam baleando — Vertigeo® 
I*en»nva que era uni ébrio-

Soffria de vertigens e. devido 
a meus padecimento9 de esto­
mago e intistinos sobretudo de 
prisão de ventre, tive vertigens 
na rua a ponto de andar camba­
leando e pensarem que me em­
briagava frequentemente.

Depois de cada refeição flea 
va como rosto a escaldar; temia 
ter uma apoplexia; sentia a vis. 
ta escura, vomitos, enxaquecas, 
dôres no estomago. máo estar 
geral, palpitações, sentindo me 
allívíado unicamente quando con 
seguia evacuar, o que só fazia 
uma ou duas vezes por semana. 
Depois de muitos tratamentos e 
remedios, cheguei a curar me 
com o uso da «CASCARINA 
D 'OSKA»; foram tão rápidos e 
seguros os bons effeitos deBse 
poderoso preparado, que comecei 
a melhorar desde o primeiro dia, 
e assim segui sem interrupção 
até a cura radical.

Completamente bom. não pos­
so negar o publico testemunho 
de tão importante cura que es­
pero será proveitosa a muitos de 
meus semelhantes atacados de 
iguaes softrimentos.
Torib io Sanches, Negociante.

Rua Riachuelo n. 89.
Em toda9 as drogarias e phar.
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O Elixir de Nogueira pelas in 
inúmeras curas quedem produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

EXPLORAÇÃO DO
EUCALIPTO

Lê-se em um dos mais recentes 
números do “ índian Trad Jour­
nal” . què. devido ao exeellente 
oleo que se exfrahe do eucalipto, 
está se tomando grande interesse 
-pela exploração desta arvore, em 
todo o continente australiano. 
Dito oleo, que é  chimicamente 
uma felandrena, tem chegado a 
fornecer de 86 a... 90 o/0 de con­
centrados e tem grande emprego, 
hoje em dia, nos serviços mine- 
ralogicos. Comprova isso o faoto 
de estar um industrial da Nova 
Gales apromptando uma remesia 
de cem toneladas de oleo de 
felandrena para os centros mi­
neiros da África do Sul e da 
America.

Grandes plantações estão se- 
fazendo de uma determinada 
especie de eucalipto, para ex 
tracção do géraniol, o activo 
principio da essencia de rosas, 
extraeçào que é feita por meio 
df< distillaçào das folhas. Da9 
especies “ E. dextropinea” e “ E. 
laevopineaV extrahê-se a tere= 
bentina.

As arvores australianas pro­
duzem folhas que, aos 5 annos 
dão oleo, emquanto que as da 
America do Norte e da Europa 
só attingem a tal estado, ao cabo 
de 60 annos. Os produetos das 
arvores australianas podem ser 
utilizados na fabricação da cara- 
phora synthetica, para o que se 
requer a terebentina. Das folhas 
do eucalipto da Queenslandia, 
consegue-se citral, do qual se 
póde fabricar a iodina e ainda 
o perfume artificial de violetas.

Das arvores produetoras de 
gomma, as quaes têm o cheiro 
de limão, consegue se o citroneh 
lal, valioso produeto muito pro­
curado na praça de Londres.

E não fica somente nisso o 
emprego dos oleos de eucalipto, 
pois sua utilização e poder em 
muitisimos ramos da industria es. 
tão ainda para ser determinados

Accrescente-se a táes qualida­
des o emprego da mirtacea aus­
traliana na dissecação dos terre-
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Rua do Commercio, N. 26 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e Dr 
joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabrica tes Roskopf Patente, j— 
Omega — Àureac — Leonidasna preços de S. Paulo. (G 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua ^  
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. jX’ 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- i/r 
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan 
tasia e objectos para presentes>

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZEN ITII eOMEGA 

Y t ú — Est. de S. Pau lo  —  Jose San toro

nos paludosos, na refacção das 
florestas, na fabricação de dor- 
mentes devia  ferreã, de postes, 
estacas e moirões, como combus­
tível, e, finalmente, como planta 
medicinal, e diga se depois, refere 
a revista paulista “ Chácaras e 
Qumtaes", si não paga a pena o 
seu plantio, em larga escala, 
quer pelos municípios, quer pelos 
Estados nas margens baixes e 
alagadiças dos nossos rios.

Na Jamaica, no Hawaii, na 
Italia, no Niassa, assim se pro 
cedeu e os respectivos governos 
viram logo coroados seus esforços 
quanto á melhoria da saude 
publica, tendo, além disso, visto 
entrar um novo e inestimável 
factor de riqueza.

Para fins ihdustriaes. o plantio 
deve ser feito, cendo'se em vista 
o fim a que se pretende chegar, 
ei a producção de oleos e essên­
cias, si a extracção de lenha e 
dormentes.

— Por quanto ,comprou esse 
chapéu ?

— Por cincoenta mil réis.
— E teve coragem de pagar 

tào caro?
—Não ! Comprei-o fiado.

— Patroa, o seu marido, cahiu 
com as garrafas na escada da 
adega....

— Céus ! subia ou descia quan­
do cahiu ?

— Descia...
— Ah ! então as garrafas es­

ta vain vasias.

O director dum theatro vendo 
a platéia vazia na noite da es­
treia de uma peça, disse ao 
auctor:

— Nunca imaginei que fosse 
ja tão conhecido!

— Senhor delegado, meu mari­
do tentou envenenar rne hon 
tem.

E o marido brada:
—E’ mentira! Ex ijo  que se 

proceda ja a autópsia !

Médicos illustres receitam c 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico ehimico Silveira por ser 
ura cspefico de primeira ordem

ATTENÇAO
Yende*se duas casas nesta 

cidade pelos preços seguiu* 
tes : Uma por 550$000 e 
outra pelo preço de 360$000.

O motivo da venda é ter 
o seu proprietário de re* 
tirar se para a, Europa. Os 
que se interessarem dirijam* 
se a esta redacção para me­
lhor informação.

Dae as crianças a U o n ib r i. 
g u e ira  do pharmaceuticc chi’ 
raico Silveira para livrai-as dos 
verraee (lombrigas).

m m  i i  surto
Sa O l it iz

O abaixo assignado com' 
muniea a praça desta, cida* 
de, que acaba de montar na 
Viila*Nova. uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LU IZ, garantindo aos con* 
çumidores do mesmo a isen* 
rão de todo e qualquer pe* 
l igo ao seu uso.

Attende se chamado pelo 
telephone no. 26.

Ytú, 12 de Junho de 1911,

LU IZ  LEIS.

R u a  ala í l is e r ic o r d ia .

A (Lornbriguéira) do phnrmn- 
ceutico chimico Silveira é indis 
pensavel em todas as casas de 
fam iias para os pequenos ata­
cados de vermes(lombrigas).
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O mal que occasiopam as lom- 
brigas é combatido *cgm o uso 
da Lornbriguéira do pharrnnoeu 
tico chimico Silveirj.

1 E lixir de Nogueira cura bo­
bas, bobões, corrimentos do ute 
ro e finalmente todas as molés­
tias de fundo syphilicieo.
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F A B R I C a  D 8 1 M D E P R L 1 É
Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

Aproiupta encom ndai com toda a perfe iq i «  brevidade

PELLICA, PELLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS. M ITA l 
NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

com pleto sortim euto O eein to« para senhoras e ereanea

Rua deS. Bento, 181 -Telephonq 1268— S,PAULO

A nto ni,o de Souza Mar tin s
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Veude-se em iodas as boas rasas de -negocio 
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Elixir de Nogueira do pharma - 
ceutico Silveira usue ! usae 1
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O Elixir de Nogueira pelas in 
numeras curas quedem produzi­
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

CJ Darthros no peseoço e Íacm I C

r g  H O R R ÍV E L  s o f e r e r  §

-AUesto que estando -sofürendo.
I por espaço de oito annos. de dar- 
thros no pescoço e faces. use:£ 

| nesse periodo diversos medica, _  
mentos indicados para tal moles □  
tia. sendo todos de effeitos nega-Ç 

i tivoa. 9
I A  conselho do meu maridoJ- 
•Luiz Reg-o' Sobral Campos. useiG 
I o preparado E lix ir  de Nogueira Q 
do pharmaceutieo João da S ilvs^  

| Silveira, e com tros vidros fiqu^in 
I râdicabaenti eui*ada. z.
, Por ser verdade."'podei* fazei b 
I desta o uso que convier. L
I Estado de Pernambuco —  Gra G 
I valá. 29 de Abrii d* 1913. P

Maria Bravãina Campos. 

(F irm a reconhecida)*
E
G5

0 VINHO CREOSOTADO, re- 
constitue o.s enfraquecidos era 
pouco tempo1
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Elixir de Nogueira, devido a 
sua acção depurante, é considera 
do como um verdadeiro tonico


